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Ementa:  
Estudo da constituição e características da sociedade moderna (séculos XV - XVII) por meio da revisão crítica da 
historiografia sobre o período e da análise de documentos. 

 
 

Programa: 
Título: Da Respublica Christiana ao Estado Moderno: Tensões, Rupturas e Continuidades na Primeira Modernidade (Séculos 
XV-XVII) 
 
Objetivos: Introduzir o estudante nos principais debates historiográficos relacionados com a “primeira modernidade” 
(séculos XV-XVII), pelo contato com a bibliografia e pela discussão de fontes documentais. 
Fornecer ao aluno um pano de fundo que permita a identificação dos principais processos históricos desenvolvidos nesse 
período e o exame crítico das diferentes abordagens aplicadas a tais processos pela historiografia. 
Discutir, no âmbito da primeira modernidade, continuidades e rupturas, de forma a demonstrar a complexidade das 
problemáticas históricas e promover o necessário desmonte de explicações generalizantes e esquemáticas. 
A partir de alguns tópicos selecionados, discutir pontualmente o emprego e o tratamento de temas da primeira 
modernidade no ensino de História nos níveis fundamental e médio. 
Como eixos orientadores, o curso propõe: uma discussão das principais questões de método e de periodização suscitadas 
pela “época moderna”; a análise do Renascimento e do Humanismo enquanto problemas históricos; uma tentativa de 
compreensão das dinâmicas que ensejaram as Reformas religiosas e dos seus desdobramentos no conjunto da sociedade 
ocidental; a discussão das novas estruturas políticas, de seus agentes sociais e das construções ideológicas que as 
viabilizaram. 
 
Programa: 
 
Unidade 1 – Época Moderna: Questões de Método e de Periodização 

1. Idade Média e Época Moderna: problemas de interpretação e de periodização 

2. O Humanismo: entre retórica e filologia 

3. Respublica christiana e consciência europeia na primeira modernidade 

Unidade 2 – O Renascimento como Problema Histórico 
1. O Renascimento e suas Releituras Historiográficas 

2. O Humanismo Cívico Florentino e a Herança Republicana 

3. Arte e Mecenato, da Liberdade Cívica ao Despotismo 

4. Humanismo Platônico, Humanismo Cristão e Ciceronianismo 



 

 

 
PÁGINA:    2 de 4 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

1º período letivo de 2015 
 

 
 

5. As Relações entre Humanismo e Escolástica 

Unidade 3 – As Reformas Religiosas e seus Substratos Ideológicos 
1. Rupturas e Continuidades na Historiografia sobre as Reformas Religiosas 

2. Da Retórica do Renascimento à Retórica da Reforma 

3. Os Enganos da Singularização ou Da Pluralidade de Expectativas no Horizonte das Reformas Religiosas 

4. Catecismos, Catequeses e Dinâmicas Confessionais 

Unidade 4 – “Um Mundo que se Foi”: Política e Sociedade na Primeira Modernidade 

1. Antigo e Moderno, Estabilidade e Movimento: Novos Paradigmas 

2. Ecos e Impactos do Novo Mundo 

3. Espaços de Utopia e de Contestação 

4. As Razões do Estado: Simulação, Dissimulação e os Novos Instrumentos da Prática Política 

5. As Dinâmicas do Estado Moderno e a Dissolução da Respublica Christiana 
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Observações: 
Esta bibliografia é sumária. Indicações bibliográficas mais detalhadas serão fornecidas ao longo das aulas. Bibliografia e 

documentos para discussão seminarial, bem como informações sobre avaliações e atendimento aos alunos, serão 

indicadas no cronograma do curso, a ser entregue aos alunos no início das aulas. 

 


